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O NOSSO ADIANTAMENTO

principal e um dos pri- 
í^meiros deveres de um go- 

verno patriótico é cuidar da in- 
strucção de seu povo. Um povo 
que não tenha tido instrucção 
jamais poderá se submetter vo­
luntariamente ás redeas de um 
governo, por mars bem organi­
zado e executado que elle sqja, 
pois que é preciso ter cultura 
para conhecer da forma de go­
verno que lhe rege.

E'justamente, pode-se dizer, 
encarando esta questão sob o 
ponto de vista que ellu merece, 
bem o contrario o que se ve 
em quasi todo o Brasil, nesta 
patria tão digna de rivalisar com 
os centros mais civilisados do 
mundo : pois que a mòr parte 
dos nossos governos preferem 
deixar a sagrada instrucção de 
uma mocidade tão altiva como a 
nossa para se metteiem em uma 
política corrupta, onde quasi 
sempre é obrigado o cidadão a

perder c caracter para galgar uma 
posição, muitas vezes, quem sa­
be ? a custa de humilhadas fra­
quezas, de humilhações vergo­
nhosas E é por isso, por não ter­
mos uma instrucção que habi­
tue o nosso povo, tão havido 
de conhecimentos, a tomar gos­
to pela sciencia das leltras que 
não vamos marchando a van­
guarda das grandes nações civi- 
lisadas.

Somos um povo novel, digno 
de uma originalidade inteira­
mente nossa, que devemos lu- 
ctar pelo alevantAmento de nos­
so nível moral, e fazermos so- 
bresahir o nome de nossa pa­
tria, tão injustamente amesqui- 
nhado pela myopia de certos 
povos que desconhecem, ou fin­
gem desconhecer que sômos um 
outro povo civilisado.

Tacham-nos de ignorantes, 
que não temos civllisação nem 
uma litteratura nossa, que so­
mos retrógados, descendentes 
do portuguez degenerado.

Que b'asphemem esses que 
desconhecem a grandeza dos fi­
lhos de nossa patria I

Agora, porém, tratando-se so­
bre certos pontos de vista, qua­
si que pode se asseverar que 
somos uma nação de imitado­
res do estrangeiro, e para isto 
prova que até a nossa própria 
forma de governo fomos pedil a 
aos Estados Unidos, cuja con­
stituição já está provado que 
não pode se adaptar com os 
princípios de nosso povo.

Devemos imital-os, não com 
imitações que nos humilhem, 
mas sermos activos e industrio­
sos, que é de que precisamos.

Devemos trabalhar pelo pro­
gresso de uma patria, em que 
vemos o esmero da natureza, e 
nunca desmentir a pássagem 
gloriosa de nossos antepassados, 
descendentes do antigo sangue 
do portuguez audaz e empre- 
hendedor de conquista«, com o 
sangue de nosso indio, cuja in­
trepidez caracterisavam-lhes os 
seus feitos.

Eis o que somos. Somos uma 
nação que progride.

*¥ ¥
Passando ao estudo de nosso 

adiantamento, a verdade é que 
já temos uma litteratura bastan­
te rica, e, além disso, e o que è 
mais agradavel, quasi inteira- 
mente nossa.

E’ que a nossa patria jà tem 
tomado um certo impulso nos 
conhecimentos das lettras e das 
artes, apezar do quasi nenhum 
estimulo da parte dos poderes 
que nos tem regido.

Pelo menos aqui neste Esta- 
tado, em cuja, administra­
ção reconhece-se o bom e bei - 
lo intuito de auxiliai os que 
procuram luz e progresso para 
o espirito, vemos, e com espe­
cialidade ultlmamente que exis­
te uma mocidade activa e labo­
riosa, que trabalha pela instru­
ção,em prol das causas nobres 
e do elevamento da patria, ape-
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0  Ai.rum publir.ar-so lm duns vozes 
pnr niez o nsaignar-Be-hn a ISOOÜpor 
1 rimestre pagus adiuntitd.imente. Ae- 
ceita qualquer eollaboraeílo litteraria, 
caso er-teja -̂m comliçOes do ser pu­
blicada. £

Toda correspondência deverá ser 
endereçada para o eseriptOrio (provl- 
sorio) da redaç&c, á rua da Concei­
ção, casa n. 20.

zar da critica inconsciente e 
sem espirito de certos sujeitos 
que em conhecimentos apenas 
deixaram de ser analphabetos, 
e que desconhecem completa- 
mente a causa que a mocidade 
defende.

Esses semi-anafphabetos são 
os desvalidos dos dons da na- 
tureza,que,ao mesmo tempo que 
procuram diffarnar,estão provo­
cando o riso dos que vão em 
sua frente, esmagando impiedo- 
eamento os effeitos'de sua des­
medida incompetência, de seu 
reconhecido despeito.

Estes são morcegos em cuja 
passagem não deixam nenhum 
vestipio. Despercebamol-os por 
que não-sabem o que dizem.

Sonho e realidade

FLAGELLO

Os horrores de uma secca cu­
jos efleitos já se fazem sentir, se 
desenham, em nosso pensamen­
to, com as cores lugubies da 
rniseua e da der.

Um g.ito surdo *e cortante 
de lamento e de miséria inenar­
rável parece ppreoner, as plagas 
desertas dos nossos seriões, no 
si biliar da ventania que passa, 
desatando um liso de ironia 
amarga, por sobre esses logaies, 
onde a destruição já vaé mos­
trando a sua obra sinistra e cru­
el r.os campos resequidos, onde 
a brisa suave e doce não per­
passa e na fan ilia faminta onde 
se aninham, na agonia convulsa 
do pranto, b desespero e o deli- 
iio da dor.

Outr’ora, ao crepúsculo da 
manhã, na hora rr.ysPcn do 
concerto das selvas, o viajante 
passava,lento,por esses bosques, 
nos quaes n alegria palpitava 
no remanso da solidão, diffun- 
dindo harmonias beneficas, so­
mente sensíveis nesse ambiente 

adoravel, onde a 
natureza cantava 
psalmos de amor, 
no doce trinar 
das avesiiihas do 
cén.

Hoje, na tris­
teza de sua con­
templação, o vi­
andante deixaria, 
de seus olhns u- 
ma lagri.naquen- 
te e sentida infil­
trar-se n’esse a- 
hrasado deserto, 
em que orvoies 
scccas e pendi­
das. symboiizam 
as cruzes dos 
cemitérios e que 
com o dorso ver- 
g a d o, parecem 
u m a  procissão 
mystica de phan-

l'arn o M. F.mtrentiam

Esta do ollmr serenamento doce-,
Que faz lembrar a-Prntrlz do Dante,
E’ a deusa Fuprema que nre trouxe 
A lembrança <le um cf-o puro o brilhante.

Por dia esqueço a Marrua quo flndou-te 
Ao brilho do teu rico radiante,
Rito anroral e meigo quo eiigolphon-so 
No nwr da minha dOr oxerneiante.

Por ella sonho edenieas venturas,
Que ertrellarflo enr epoeas futuras 
0 cão azwlejado do uru noivado...

Klla que traz nos Iublos proso 6 beijo,
Qm- bn do er.Har a vinda do rnitejo 
lias esperanças deste Sonho amado 1

J. Galvão

tasmas da miséria, desertando 
a alegria e a vida d'essas pla­
gas queridas.

E .lá, nos maltagaes desertos, 
onde u cantiga saudosa dos 
boiadeirus, vinham, n'nma vi­
bração grata e penetrante, acor­
dar lembranças das nossas ve­
lhas tradições, mora, hoje, a de­
solação, esfampada no estado 
miserável da natureza que pare­
ce gemer e agonisar.

Junho-10-90:1
GeoiuiK Avei.i.ah

___ i^, /

OS D313 ASJQS
A ’s minhas irmãs

-Pt
j\T'um alvo chaletsinho, edi-
iXdcado poeticamente entre
V~as ramagens verdes de um 

bosque, ao preludio eterno e 
doce de um ubeirinho que lhe 
corre nos pés, viviam pobremen­
te satisfeitos como um casal de 
pombos, sempre jovens e alegres 
como as cotovias das selvas, 
uns novos...Romeu e Juiieta.

Dir-se-ia ao atirar um olhar 
sobre nquella vivenda, que se 
assemelhava a um ninho de, ci­
umentos passarinhos, qiie o lú­
gubre vèo da Tristeza nunca 
ennumbtára aquelles corações 
que ella guardava com um es­
crínio myâtico de Felicidade.

Quer o sol, ardente como um 
beijo apaixonado em noutes en­
luaradas, espa>gisse seus raios 
de ouro poi’ sobre as corollas 
pallidas dos lyrios nostálgicos, 
que se balouçam debilmente nas 
franíinas hastos, quer a Noute 
envolvesse a Natureza com seu 
manto escuro, marchetado de 
estrellas brancas corr.o as pe­
queninas contas de um rosário; 
d’aquella habitação jámais se 
escaparia- uma nota de Triste­
za ou um gemido suido de co- 
leia.

V
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TRISTEZA
Ao Raul Brandão

Quando o Roribrio inverno vem chegando, 
Aa andorinhas, pelo espaço afora 
ViVo chilreando, ao despontar d’anrora 
Em busca do um vorâo, om casto bando

E, quando chega a primavera, a vida, 
Elias voltam cantando ternos hymnos,
E seus gorgoios languidos, divinos 
Já nós ouvimos na manha florida

Bem como as andorinhas, eu parti 
Buscando o teu olhar, o entáo senti 
Do doeu amor atf illusOós ethereas.

Mas ah ! contento a andorinha volta. 
Porem mlnh’alma na saudade om olta, 
Chorando parte as regiões tideroas.

Natal, 1903.

«
P ernambuco F ii.ho

Um dia surgira, esperado pe­
los beijos «rdentemente puro» 
d’aquelle 1 casal, um anjinho, 
bello como os olhos negros de 
Julieta e loiro como o trigo do 
Verão . .

Era uma nota suavíssima que 
Deus vibrara na harpa eolea da 
Ventura, que vinha fa^er a sym- 
phonia terníssima da ouverture 
do Amor d’aquelles corações 
apaixonados.

O crescimento d’aquelia crea- 
turinha que viera orlar o quadro 
roseo de Amor e Doçura era 
acompanhado dos risos e caii- 
nhos maternaes...

Porem como a Felicidade é 
sempre ephemera como a dura­
ção das flores e traz no seio o 
cálice envenenado do Soffrimen- 
to, um dia havia de tolJar-se 
para sempre o lago azul e çal • 
mo do olhar d’aquellas duas al • 
mas fundidas o’um só coração.

Este dia não se fez esperar 
muito.. .

Edith, era este o nome que 
recebera o anjinho bello çorno 
os olhos negios de Julieta e loi-

d’ali a conlem- 
p 1 a extasiado 
como ella exta­
siada o contem­
pla !

Sorri graciosa­
mente e o seu 
riso é correspon 
dido pelo phan- 
tastico anjo que 
ella vê. Corre 
para chamar a 
mamã para com 
ella pre-encia- 
l-o, porém vns- 
c il la . . . .  Acha 
mais convenien­
te levai-o logo 
consigo, e esti­
rando a máosin- 
ha rosea para 
elle tenta segu­
rai o atirando-se 
á voragem para 
sempre.

Mais tarde, 
quando «quelle

ro como o tri­
go do Verão,te­
ria apenas qua­
tro annos, quan­
do um domingo 
se *urtara aos o- 
lhares ternos de 
sua mãe, para só" 
sinhacontemplar 
a superfície es­
verdeada do ri­
beiro e ouvir o 
segredar c o n ­
stante de suas 
entranhas frias 
como os mármo­
res de Paros. Au 
chegai a sua mãr 
gem.vè reflectir- 
-se logo ,o seu 
giacioso perfil ; 
e co.m essa inge­
nuidade de cre- 
ar.ça suppõe ser 
.upV anjinho que

casal que outrVra vivia feliz a 
sombra de beijos e sorrisos, pie- 
suruso procura a graciosa Edith, 
a alma pequenina de su’alma,' 
vê apenas a fluctuar serenamen­
te lindo, acalentado pelo romu- 
rejo continuo do ribeirô, o cor­
pinho branco e inerte do unjo 
que tentava buscar outro anjo 
do seio frio de sua própria se­
pultura.

E’ Impossível descrever a an­
gustia que se passava naquel- 
les corações feitos n’um s ò . . .

Talvez sorrissem ao contem­
plai-o, suppondo ainda ver a 
graciosa Edith adormeciaa no 
ebúrneo leito de seu la r . . .

E foi assim que eclypsou-se 
para sempre o astro luminoso 
da Felicidade, no céo profundo 
de uma Tristeza eterna.. ,

Natal -1903
Ad. Amorim

A MENDIGA
( Boucher de P erthbs )

Sou a pequena mendiga,
Que voe Implora uni bocado,
Dal do comer a innocente,
Tend'' dó de sou estado.
Satisfazei meu pedido,
S ibo o vosso coraçáo. . .
Junho sois annos, Bum mie.
Ah / tendo, pois, compuixáo |

Hontcni ostava a aldem om festa. 
De mim ninguum se lenibravaf; 
Dançavam todos no bosquo,
Mas eu com forno chorava 1 
Perdoai-me porque poço ; \
Só poço p’ra rofeiçáo ;
Náo sou ntonina gulosa ;
Náo vos zangueis, dal-mo pfto.

Jamais penseis qao ou Ignore 
Que nós devemos soffror ;
Mas inda sou táo pequena j 
Ab ! nfto mo deixeis morrer.
Da poqaonina tem dò,
Qne ella por vos rogará,
Tem forno ; dai-lho comer,
Que alguom recompensará.

Gyro TAVARES
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Jcsuccasso da uma am tura
i sÍrorriam os primeiros dias de 

j/abril, borrascosos e frioren- 
ŵ tGB, não obstante estarmos 

em pleno outono e ser a cidade 
de C...situada na zona tórrida 
entre 5 e 6o. de latitude austral 
do observatorlo de Pariz, por 
40o.«!« longitude Occidental, não 
obstante estas causas que pode- 
deriam concorrer paia um cl'ma 
excessivamente quente, a ci­
dade de C...achava-sc quasi ge­
lada : um denso nevoeiro empa­
nava o firmamento fazendo des­
prender-se sobre a cidade, um 
chuveiro insupportavol, trazendo 
como consequências um fiiu in­
tolerável qua penetrava até a 
medula dos ossos, mesmo do 
mais pelludo racional. E do mes­
mo modo que o gelo invadia a 
todos os habitantes, a lama in­
vadia a todas as ruas ; tomava- 
se quasi inaccessivel o transito. 
Em alguns bairros reinava um 
silencio mortuário, que trazia 
ao observador perspicaz, recor­
dações de Gomhoira ou Pom- 
péa. Um só ponto de conver­
gência para onde affluia uma 
ceita parte da população, quasi 
na totalidade tiajando de pieto 
como paia assistir actos fúnebres.

Eram os actos da Semana 
Santa que estavam celebrundo-se.

Achavam se representadas ali 
todas as classes : Velhos e mo­
ços, ricos e pobres, grandes e 
pequenos ; beatas de cabeças 
envolvidas em expessos fechüs 
de lan, sobraçando grossos ma- 
nuaes, fanaticos que ali se acha­
vam desde os primeiros signaes 
ca aurora ; irmandades de san­
tos e corações de santos, trajan­
do opas de todas as cores ; he- 
rejes,atheus, etc. err.flm.ali havia 
de tudo, era um complexo do 
povo e de crenças.

E todas estas beatas, irman­
dades de corações, de santos e 
san/as.ali se achavam reunidos- 
na Fgreja para assistirem a re­

presentação da tragica moíte de 
Jesus Nazareno, occorrida ha 
cerca de 1869 annos lá pelas lon­
gínquas regiões da Palestina, 
mas ainda hoje admirada e con- 
corridissima entre os povos ca- 
tholicos,não sei si por uma rasão 
simples—é que não custa borós.

Ia alto o dia e a chuva não 
dava tréguas, continuava torren­
cial e inpertinente para os que 
tinham necessidade de transitar 
nas ruas mal calçadas e lama­
centas ; mas, os que derotamente 
dirigiam-se para o t ímpio, ne­
nhum obstáculo encontravam, e

SORTES
Compostas espeCialmento para as sym- 

pathicas leitoras do Aum.w 
S E  C A S A R Á S

Para Senhoritas 

2

Por conchavos do d< monlo 
Nilo 8iipponhaB ser maliciu :

. introsaiás matrimonio
Com um sargento de Policia.

3

Nilo to vexe* minha santa 
Do ’inda nílo Vtarcs casada ;
Ha tanta desgn.pa tanta 
Nesto negocio espalhada...

4

Por seres um tanto incauta 
Com teu' namoro tingido, 
Suppoiilio : tocará /tanta 
0 teu futuro marido.

5

Menina, so nflo mo engano,
Be ti ao sao cousas de lendas. 
Casarás no ilm do anuo 
Com um caxeiro de fazendas.

6

Hás de tor na tua vida 
Um desgosto que te peze :
—Cazaras, com um dos bicheiro* 
Do amigo J. Noee.

era assim que desie as primei­
ras horas do dia, já a Egreja ex­
cedia de sua lotação. No corpo 
do templo, as mulheres poi lia­
vam logar para co!lcoarem-se 
com suas cadeiras,outras poiém, 
já se dariam por felizes ficando 
mesmo -de pé se contra essas não 
se levantasse o clamor das q’ficn- 
vam por tiaz ; nas arcadas e cor • 
redores, acotovollavam-se os ho­
mens, precisando entretanto, uma 
vez por outra conceder uma licen­
ça ú uma fnmilia que chegava.

(Cont.)
- Pkriio P yrkomco

7

Parti t«r noivo quo quadro 
Com tuu g»nlo (Oli I quo dusgraçá I) 
Has dc escolher um compadro 
Do fogueira, ou ...de fumapa.

8

Tou noivo n!lo é boocio,
Nem tambom um comezinho ;
Tu lias dn casar com um socio 
Do Gromlo «Frei Miguellnho.»

9

Inda está pnra nascer 
O tou futuro conjuge,
Mas eu penso, que ha do ser 
Quem o tou nome inda surge.

10

Confesso quo tonlio dó 
Mon ina, do fado teu :
Tu casarás com um coió 
Cascabulho do Atheneu.

11

Nfto ponses que tenho em vista 
O quo a muito te expuz ;
E’ teu noivo apologista, 
liitalhvcl do avestruz.

12

No dia do teu noivado,
Quo será inda osto unno,
Darás no teu namorado 
O mais b-.llo desengano t

K. Lino


